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ABSTRACT 

Influence of cotton cul tivars on the biology of 
Heliothis vil'esce ns (Fabr ., 1781) (Lepidoptera- Noctuidae ) 

This research was carried out to study the biology ofthe 
tobacco budworm on seven culti vars of herbaceous cotton , Gos­
sypium hirsutum var . Zatifo Zium (CNPA- 2, SU- 0450/8909, PR- 1, 
IAC-1 7, IAC- 18 , IAC-19, BR- 1 ) and one cultivar of pere nnia l 
cotton , G. hi r sutum var . mar i e ga Zant e (Veludo C-71), so as 
to determine the effect of these genotypes in some biol ogical 
aspects of the insect . The experiment was set in c limatic rooms 
kept at 25 ± 1°c temperature, 60 ± 10 % RH , and 14- hour photo 
phase . The cultivars did influence the larval period and v i a= 
bi l ity, pupal period, viability and weight, preoviposition 
period, and egg fecundity and viabi l ity . On the other handthe 
cul tivars did not influe nce male and fema l e longevity and the 
length of oviposition , postovi position and incubation periods. 
The cultivar Veludo C- 71 was the least feasible for insect 
development , whereas SU-0450/8909 was the most favourable. 
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INTRO DUÇAO 

Dentre as pragas que atacam a cul tura de algodão , a l a ­
garta- da- maçã Heliot his viPe scens (Fabr icius , 1781 ) vem mere­
cendo especial atenção em diversas reg i ões produtoras do Br a ­
sil devido não somente aos danos causados mas, princi palmente, 
pela dificuldade d e contro l e. 

A lar va a limenta- se inicialmen te das fo l has tenras , a t a ­
cando em seguida os botões f l orais e flores e , finalmen te , as 
maças onde destrói as fibras e sementes . Assim, os p r ejuízos 
decorrem da destruição dessas estrutur as frutíferas sendo que 
o número destas destruído por cada lagarta varia entre 6 (GAR 
CI A, 1 97 1) e 24 (SAUER , 196 1) dependendo do tipo de estrutu= 
ra utilizada pelo i nseto , o qual pode causar , segundo SANTOS 
( 1977) , prejuízos d a ordem de 18% . 

Aspectos bio l ógicos dessa praga , em a l godoeiro, tem sido 
estudados por diversos autores (KINCADE et aZ . , 1967; HABIB & 
PATEL , 1977 ; LASTRA & ENKERLIN, 1977 ; BUTLER et aZ . , 1979 ; 
SOUZA , 1 98 1 ; MORETI & PARRA , 1983) . 

Em relação ao contr ole de H. viPescens , t em- se procurad~ 
em muitos casos , aumentar a eficiência através da aplicação~ 
ciça de produtos quími cos o que , além de não melhorar o comba 
te à praga , tem gerado uma sér ie de problemas como ressurgên= 
eia de pragas , desequi l íbrio biológico e polu ição ambiental . 

Assim , em vista das dificuldades e ncontr adas para o con­
trole desse inset o pel os métodos químicos convencionais , tor­
na- se necessário o desenvolvimento de pesquisas bási cas , que 
possibi l item a adoção de novas medi das de con trole como o uso 
da resistência de p l a ntas que se configura como urna das mais 
promissoras . Esta técnica , embor a bastante pesquisada em ou­
tros países , com o objetivo de se promover o contr ole de H. 
vi r esce ~s (LUKEFAHR et aZ ., 1965 , 1966; WILSON & SHAVER, 1973 ; 
MITCHELL et al . , 1975; PARROT et aZ . , 1978 ; SHAVER et al ., 
1978 ; MEREDITH et aZ . , 1979 ; VARGAS & YOUNG , 1980; LAMBERT et 
aZ . , 1 982; BELCHER et aZ . , 1984), é ainda p r at i camente i nex­
plorada no Brasi l . 

Dessa forma , visando um me lhor conhecimento de alguns as 
pect os básicos da relação i nseto/pl anta , necessár ios par a o 
estabelecimento de um programa de sel eção de genót i pos de al­
godoei ro resistentes à H. vi r escens estudou- se à b i ologi a 
dessa praga em diferentes cultivares da referida malvácea . 



An. Soe . Entorno/!. . 8Jta,6,Le_, 15 (1) , 1986. 49 

MATERIAL E M[T ODDS 

A pesquisa foi desenvolvida nos laboratórios de Biologia 
do Departamento de Entomologia da ESALQ- USP , em Piracicaba, 
SP, à temperatura de 25 ± 1°c; UR de 60 ± 10% e fotofase de 
14 horas , com H. vire scens criada em folhas de oito cultiva­
res de a l godoeiro , sendo sete do tipo herbáceo, Go ssipium 
hirsutum var. lati f oZium (CNPA-2, SU- 0450/8909, ~R- 1, IAC-1 7 , 
IAC-1 8 , IAC-19 e BR- 1) e uma do tipo mocó, G. hil'sutum var . 
marie galan te (Veludo C- 71) , as quais fo r am cultivadas na a ­
rea experimental do referido Depart amento . 

Os insetos utilizados foram obtidos da criação estoque 
mantida no Dept9 de Entomologia, em me i o artificial à base de 
germe de trigo (MORETI & PARRA, 1983 ) . 

As lagartas recém-eclodidas f oram transferidas individual 
mente para tubos de vidro de 8 , 5 x 2 , 5 cm e alimentadas com 
folhas de algodoeiro das diferentes cu l tivares , em estágio de 
frutificação , exceção para a cultivar Veludo C- 71 , do tipo mo 
có, que não floresce nas condições do Estado de São Paulo. As 
folhas foram retiradas do terço superior das plantas e antes 
de serem fornecidas às lagartas, foram lavadas em água desti­
lada, enxaguadas em solução de Micostatin (nistatina ) à 0 ,1 % 
e posteriormente "enxugadas " com t oalha absorvente . Nos pri­
meiros cinco dias , o alimento foi trocado diariamente e , a 
partir daí , em dias alternados . Foram criadas 30 l agartas em 
cada cultivar . 

A pesagem das pupas, após a separação por sexo (BUT & CA~ 
TU, 1962), foi feita com 24 horas de idade . 

À medida que emergiam, os adultos eram acasalados e trans 
feridos para gaio l as cilíndricas de arame de 13 cm de diâme­
tro e 17 cm de altura, revestidas com tela de ny lon , com as 
duas extremidades fechadas com placas de Petri de 15 cm de 
d iâmetro. A alimentação dos adultos consistiu de solução de 
mel a 10%. Para estimular a oviposição foram colocados, no 
interior das gaiolas, ponteiros novos de algodoeiro em fras­
cos de 25 ml contendo água (MORETI & PARRA , 1983) . Utilizaram 
- se 10 casais em cada tratamento. 

Foram estudados os seguintes parâmetros biológi cos : dura 
ção e viabilidade das fases l arva l e pupal , peso das pupas, pe 
r íodo de pré- oviposiçâo , oviposição e pós-oviposição, núme r o 
de ovos por fêmea , l ongevidade de machos e fêmeas e período 
de incubação e viabilidade dos ovos. 

Os resultados foram anal isados estatisticame n te através 
do teste F, sendo as médias comparadas pelo t est e de Tukey, ao 
nível de 5% de probabilidade . 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

Fase larval 

Os valores e ncontrados para a duração da fase larval de 
H. vi r escens diferiram estatisticamente (Quadro 1) o que peE 
rnite evid e nciar que houve influência das cultivares sobre es­
se parâmetro biológico . o maior valor encontrado para a dura­
ção dessa fase foi 27 , 42 dias , obser vado na c ultivar Veludo 
C- 71 , o qual diferiu daqueles obtidos nas demais c ultivares o 
que sugere que aquele genótipo é nutricionalrnente menos ade­
quado . Os menores valores foram 23 e 23 , 04 dias, encontrad os 
em ' SU- 0450/8909 ' e ' IAC- 18 ', respectivamente, que também di­
feriram daqueles registrados nas demais cultivares . 

A viabilidade larval para os indivíduos criados em "Velu 
do C-71 " foi bastante baixa (40 %) quando comparada àquelas oE 
servadas nas demais cultivares cujos valores variaram e ntre 
83,33 e 93,33% (Quadro 1). As l agartas mortas apresentavam, na 
maioria dos casos , sintomas de virose e , embora isto tenha si 
do constatado em todos os t ratvmentos, a maior incidência foi 
observada nos inse tos criados na cu l tivar do tipo rnocó (Velu­
do C-71 ). Considerando-se que justamente nessa cultivar é que 
se verificou a maior duração para a fase larval , a alta morta 
lidade r egistrada talvez possa ser atribuída a um " stress" a= 
lirnentar provocado pela rnâ qualidade nutricional do refe r ido 
substrato. 

Fase pupal 

Houve difere nça significativa na duração da fase pupalde 
H. vir es c e ns (Quadro 1), o que demonstra que esse parâmetro 
também foi afetado pelas cultivares t e stadas . De modo seme­
lhante ao que foi verificado na fase larval , a maior duração 
da fase pupal ( 17 ,55 d i as ) também foi encontrada na cultivar 
Veludo C- 71 enquant o o menor valor (1 3 , 29 dias) foi registr~ 
do na cultivar IAC-18 . 

A viabili dade pupal variou entre 85,71 , e 100%, val ores 
encontrados para os insetos criados nas cultivar es IAC-1 9 e 
SU- 0450/8909 , r espectivamente (Quadro 1) . A viabilidade pupal 
relativamente a lta encontrada e m ' Veludo C- 71 ' possivelmente 
se deva ao fato de que , tendo ocorrido urna alta mortalidade 
larval , houve urna seleção natural durante a fase de alimenta 
ção das lagartas , fazendo com que as poucas pupas formada~ se 
mostrassem perfeitas , proporcionando urna alta emergência dos 
adultos . 
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QUADRO 1 - Duração mêdia e viabilidade das fases larval e pupal de flelio­
this virescens criada em folhas de diferentes cultivares de al 
godoeiro . Temp.: 25 ± 10c ; UR: 60 ! 10%; fotofase: 14 h. 

LARVA PUPA 

Cu ltivar Duração Viabilidade Duração Via bi l idade 
(dias) (%) (dias) ( %) 

Veludo C-7 1 27 , 42 a 40 , 00 17 , 55 a 9 1 , 6 7 

CNPA-2 24,88 b 83,33 1 4 , 7 O b 92, 00 

BR- 1 24 , 80 b 83,33 14, 7 O b 92 , 00 

I AC- 17 24,50 b 86,67 1 3 , 88 bc 96 , 15 

IAC-19 24,07 b 93,33 14, 58 b 85 , 7 1 

PR-1 24 , 04 b 86,67 14,71 b 9 2 , 3 1 

IAC-1 8 23 , 04 e 83 , 33 1 3 , 2 9 e 96, 00 

SU-0450 /8909 23,00 e 83 , 33 1 3 , 80 bc 100, 00 

* As médias seguidas da mesma letra não diferem entre s i , pelo teste de 
Tukey , ao nível de 5% de probabilidade . 

O peso das pupas apresentou diferença significativa e n ­
tre as cultivar es testadas (Quadro 2 ) . Considerando-se , deu­
ma forma conjunta , os dados de machos e fêmeas, os valores 
variaram e ntre 0,234 g r egistrado e m ' SU- 0450/8909 ' e 0 , 204 g 
obti do em 'Veludo C-71 ' . Essas diferenças possivelme nte se de 
vam à variação na qualidade nutricional das cultivares testa= 
das. 

Verificou-se , por outro lado que , dentro d e uma mesmacul 
tivar , os valores registrados p a ra machos e fêmeas não dife ri 
r am signif ica tivamente (Quadro 2) , indicando que nos estudos 
em que o parãmetro peso de pupa venha a ser aval iado , não há 
necess idade de separação entre os sexos. 
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QUADRO 2 - Peso medio das pupas de Heliothis vireseens proveni entes de l a 
gart as cri adas em fol has de diferentes cul tivares de al godoei:­
ro. Temp. : 25 : 1ºC; UR: 60 ± 10%; fotofase: 14 h. 

Peso (g) 
Cultivar 

Ma c ho s( l ) Fêmeas 
( 1 ) 

Ma chos + Fêmeas* 

SU-0450/8909 0 , 233 0,236 0,234 a 

PR- 1 O , 2 31 0 , 223 0,227 ab 

IAC - 19 O , 219 0 , 225 O, 22 1 b 

IAC-18 O, 2 1 4 0,223 O , 2 19 bc 

CNPA-2 0,215 0,218 O , 2 16 bc 

IAC - 17 0,206 0 , 208 0 , 207 e 

BR- 1 0,204 0,206 0,205 c 

Veludo C-71 0 , 204 0,205 0,204 c 

* As mêdias seguidas de mesma l etra não diferem entre si , pe l o teste de 
Tukey, ao nível de 5% de probabi l idade . 

Não houve diferença significativa entre os sexos, dentro de uma mesma 
cultivar, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Fase adulta 

Na fase adulta de H. vireseens , a cultivar Veludo C- 71 
não pode ser incluída devido ao reduzido número de adu ltospro 
venientes das lagartas criadas nesse genótipo, Ass i m, o núme= 
rode casais formados nesse tratamento, foi insuficiente para 
a sua comparação com os demais. 

O período de pré-oviposição diferiu sign ificativament~ o 
que evidencia o efeito do substrato alimentar nesse aspecto 
biológico. A duração média desse período variou entre 9,88 e 
6 , 00 dias, para os i nsetos cri ados e m ' IAC- 17 ' e ' BR- 1 ' , r es­
pectivamente (Quadro 3) . 
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QUADRO 3 - Duração media dos períodos de pre-ovipos1çao, ovipos1çao e põs 
-ovi posição de Heiiot his viresaens proveniente de lagartas críã 
das em folhas de diferentes cultivares de algodoeiro. -
Temp.: 25 ± 1°c; UR: 60 ± 10%; fotofase: 14 h. 

Duração (dias) 
Cul tivar 

Prê-oviposiçâo* O 
. . - ( 1) v1.pos1.çao Pós-oviposição(l) 

IAC-17 9,88 a 9, 6 3 6,88 

CNPA- 2 9,40 a 9,78 9,40 

IAC- 18 8 , 63 ab 8,50 1 1 , 20 

PR-1 8 , 24 abc 9 , 20 6,90 

IAC-19 7,88 abc 8,00 9,38 

SU- 0450/8909 6,90 bc 1 O, 11 1 O, 70 

BR- 1 6 , 00 e 9, 14 6 , 7 1 

* As médias seguidas de mesma letra não diferem e ntre si , pelo teste de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade . 

Não houve diferença significativa entre as médias pelo teste de Tukey , 
ao nível de 5% de probabilidade . 

Em relação aos períodos de oviposição e pós-oviposição, a 
análise estatística não revelou diferença significativa e n­
tre as cultivares testadas (Quadro 3) , evidenciando que esses 
parâmetros não foram inf l uenciados pelo alimento utilizado pe 
las lagartas. Fato análogo foi observado para os valores de 
longevidade dos adultos , já que não houve diferença estatísti 
ca entre as cultivares testadas, tanto quand o machos e fêmeas 
foram considerados em conjunto como quando os valores regis­
trados para cada sexo foram avaliados isoladamen,te {Quadro 4). 
Ainda de acordo com o r eferido quadro, verifica- se que, e mbo­
ra as longevidades dos machos e fêmeas não tenham sido compa­
radas estatisticamente, entre si , devido ao número reduzido 
de um dos sexos, em algumas das cultivares, a l ongevidade das 
fêmeas foi aparentemente maior que a dos machos em todas as 
cultivares testadas. 
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QUADRO 4 - Longevidade mêdia dos adultos de Rel·i,othis vil'eseens provenien 
tes de lagartas criadas em folhas de diferentes cultivares de 
algodoeiro. Temp.: 25 ± 1°c; UR: 60: 10%; fotofase: 14 h. 

Lo ngevidade (d ias) 

Cultivar 
Machos(l) Fêmeas( l ) Ma c hos + Fêmeas( 1 ) 

SU-0450/8909 20,90 2 7, 7 1 23,90 

IAC-18 2 1 , 5 6 28 , 33 23 ,32 

IAC-19 2 O, 7 5 25,26 2 2 , 4 4 

CNPA-2 16, 22 28 , 58 22 , 00 

PR-1 1 7, 00 25 , 1 O 2 1 , 1 5 

IAC-1 7 15 , 50 26 , 39 20 ,83 

BR- 1 16 , 13 2 1 , 85 1 8, 4 7 

Não houve diferença significativa ent r e as médias, pe l o teste de Tukey, 
ao nível de 5% de probabilidade . 

Os resultados registrados para o número méqio de ovospor 
fêmea diferiram significativamente, variando e ntre 450 ,75 (cul 
tivar BR- 1) e 138, 20 ovos (cul tivar IAC-18) (Quadro 5 ) . O nú= 
mero de ovos colocados por fêmea proveniente de insetos cria­
dos em folhas dos diferentes genótipos variou de 13 a 1184. Es 
ta grande variação observada, mesmo para fêmeas oriundas deu 
ma mesma cu l tivar, pode evidentemente levar a r esultados ir­
reais, o que poderia ser contornado pela utilização de um 
maior número de casais em cada tratamento. 

Fase de ovo 

Para o período de incubação , a análise estatística não 
revelou diferença significativa entr e os materiais testados 
(Quadro 5) , evidenciando não haver efeito deste s sobre o re ­
ferido parâmetro bio lógico . 



An. SoQ. En-tomol . B1uv.,.le, 15(1), 1986. 55 

Com relação ã viabilidade dos ovos, os tratamentos dife­
riram significativamente entre si (Quadro 5) , com a viabilid~ 
de média variando entre 67 , 82% , registrada em ' CNPA- 2 ' e85,55% 
obtida em 'IAC-17'. 

QUADRO 5 - Fecundidade media, duração média do periodo de incubação e via 
bilidade media de ovos de HeZiothis virescens proveniente de 
l agartas criadas em folhas de diferentes cultivares de algo­
doeiro. Temp.: 25 :!: 1ºC; UR: 60 ± 10%; fotofase: 14 h. 

Período de Viabilidade Cultivar N9 ovos/fêmea* incubação ( 1 ) 
dos ovos* ( % ) (dias) 

BR- 1 450,75 a 3 ,68 82,72 a 

SU-0450/8909 41 2, 60 a 3,90 73 , 99 ab 

IAC-17 384,90 a 3,95 85,55 a 

IAC-19 325,40 ab 3,88 80,29 ab 

PR-1 244,40 ab 3,66 84,28 a 

CNPA-2 182,60 b 3 , 82 6 7, 82 b 

IAC-18 138 , 2 O b 3 , 93 75,65 ab 

* As mêdias seguidas de mesma letra não diferem entre si , pelo teste 
Tukey , ao nível de 5% de probabi lidade. 

de 

Não houve diferença s ignificativa entre as mêdias, pe l o teste de Tukey, 
ao nível de 5% de probabilidade. 

Considerações gerais 

A má performance e m ' Veludo C- 71 ', onde 63 , 33% dos indi­
víduos não atingiram a fase adulta, pode ser devida ao fato 
desta cultivar não aprese ntar o estágio fenológico no qualoor 
malmente há o ataque da praga, pois essa cultivar do tipo mo= 
có, é a ún ica, dentre as t e stadas, que não floresce nas condi 
ções do Estado de São Paulo. Além disso, esse tipo de algo= 
doeiro é cultivado numa região do Brasil onde o inseto normal 
mente não ocorre como praga, provavelmente devivo a condições 
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desfavoráveis. Dessa forma, sugere-se que sejam feitas pesqu! 
sas com essa cultivar, no estágio feno lógico em que há a ocor 
rência da praga para avaliar se esse comportamento será mantJ 
do. Não pode ser descartada, entretanto , a hipótese de que o 
efeito prejudicial observado no inseto seja devido a alguma 
característica química presente em 'Veludo C-71'. 

Em relação aos genótipos do tipo herbáceo, embora , para 
alguns parâmetros, tenham sido observadas diferenças signifi­
cativas entre cultivares , houve, de modo geral, certa homogei 
neidade nos resultados encontrados. Isto, provavelmente, se 
deve ao fato das cultivares utilizadas serem semelhantes no 
que se refere ao teor de gossipol que, de acordo com a litera 
tura , é um dos principais fatores determinantes da resistên= 
eia do algodoeiro a H. viresaens (LUKEFAHR et al ., 1966; 
MITCHELL et al. , 1 975 ; SHAVER et ai ., 1978; PARROT et ai . , 
1978; VARGAS & YOUNG, 1980; MEREDITH et aZ ., 1979; LAMBERT 
et aZ. , 1982). 

Deve-se ainda considerar que a referida praga, em condi­
ções de campo, alimenta-se de folhas apenas no inicio do seu 
desenvolvimento, passando a seguir para os botões florais, 
flores e meçãs . No presente trabalho, dada a dificuldade de 
criação do inseto nestas estruturas frutíferas , utilizaram-se 
folhas como alimento e assim os resultados obtidos dão apenas 
uma indicação da adequação das diferentes cultivares , o que 
poderia ser confirmado através de observações do desenvolvi­
mento do inseto variando- se o tipo de alimento f0rnecido de 
acordo com a idade da lagarta, procurando simular os seus há­
bitos em condições naturais. 

Comparando-se os parâmetros avaliados na fase imatura 
do inseto com aqueles observados na fase adulta, verifica-se 
que os primeiros foram mais apropriados para este tipo de es­
tudo já que os resultados registrados para os mesmos apresen­
taram maior repetibilidade para os vários parâmetros avalia­
dos. Na fase adulta , devido à maior variabilidade· individual, 
o número de casais a ser observado em cada tratamento, teria 
que ser aumentado mas, em trabalhos de r es istência de planta~ 
e m que um grande número de genótipos é testado simultaneamen­
te, i sto é impraticável. 

Assim, em estudos de resistência do algodoeiro a H. vi ­
rescens , com base na biologia do inseto, recomenda- se que, na 
seleção inicial, sejam estudados apenas os aspectos r e l aciona 
dos à fase imatura do inseto, devendo avaliar-se a fase adul= 
ta apenas quando os genótipos mais p r omissores já tiverem si­
do definidos. 
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C0NCLUSOES 

O estudo da biologia de H. vi r eseen s em diferentes culti 
vares de algodoeiro permitiu evidenciar que: 

- o genótipo menos adequado ao desenvolvimento do inseto 
foi Veludo C- 7 1 enquanto o mais adequado foi SU-0450/8909. 

- os parâmetros avaliados na fase imatura do inseto são 
mais apropriados para este tipo de estudo quando comparados~ 
queles observados na fase adulta, devendo estes serem estuda­
dos apenas quando os genótipos mais p r omissores já tiverem si 
do definidos . 
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RESUMO 

Estudou-se a biologia de Reliolhis vi l'e scen s (Fabr., 
1781) em diferentes cultivares de a l godoeiro , sendo sete do 
tipo herbâceo, Gossypium hi l'sutum var . lati f olium (CNPA- 2 , 
SU- 0450/8909, PR-1 , IAC-17, IAC-18, IAC- 19 e BR-1) e uma do 
tipo mocó, G. hirsutum var. mal'ie galan te (Veludo C- 71), com 
o objetivo de determinar o efeito desses genótipos em alguns 
aspectos biológicos do inseto . Os estudos foram conduzidos 
em laboratório à temperatura de 25 ± 1°c, UR d e 60 ± 10% e fo 
tofase de 14 horas. Verificou- se que houve influê ncia das cuI 
tivares testadas na duração e viabilidade das f ases larval e 
pupal, peso das pupas, período de pré-oviposição , fecundidade 
e viabilidade dos ovos. Os parâmetros longevidade de machos e 
fêmeas e duração dos períodos de oviposição, pós- oviposição e 
incubação não foram afetados pelas cultivares estudadas. A 
cultivar Veludo C-71 apresentou-se como a menos adequada ao 
desenvolvimento do inseto, enquanto SU-0450/8909 fo i a mais 
adequada. 


